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|- P b e c í o s  d e  s u s c r i c i ó ñ .

A n’O I I I .  íj En M adrid, a l mes, r  peseta 50 c e n t .— Eo
|| P ro vin cias, un  trim estre, 6 p ta s .— U ltram ar y  
■\ E xtranjero, un año. 40 pesetas.— En Cuba, 

 '■ Puerto R ic o y  Filipinas, año 3o pesetas.

D I R E C T O R ,

GÜILLEEMO AUTRAN
PC N TO S D E SÜSCRICIÓN.

En M adrid, en las oficinas, calle  de la B ib lio  
teca núm . i ,  entresuelo, izq ., y  en Jas princi pa­
les librerías.

A V I S O  I M P O R T A N T E

C o n  n u e s tr o  n ú m e ro  d e  h o y , se 

re p  ;r te  e l de L a  Ilu stra ción  U n i­

versal, c o rr e s p o n d ie n te  a l d o m in g o  

ü lt im c .

E s  e l ú lt im o  q u e  re m itire m o s , 

co m o  r e g a lo , á  lo s  s u s c r ito r e s  q u e  

a ú n  n o  h a n  s a tis fe c h o  lo  q u e  a d e u ­

d a n  á  e s ta  a d m in is tr a c ió n .

U R G E  E L  R E f V I E O l O

D e s d e  q u e  e l m in is tr o  d e  F o ­

m e n to  fo r m ó  p a r te  d e l g o b ie rn o  

c o n s e r v a d o r , e l in s t in to  p ú b lic o , 

q u e  ja m á s  se  e n g a ñ a , v ió  a lg o  n u e ­

v o , a lg o  q u e  d e b ía  p r e o c u p a r le  en 

la  p o lít ic a  e sp a ñ o la .

E l  m in is te r io  de F o m e n to  p e rd ió  

su  a n im a c ió n ; p e r d ió  a q u e lla  v id a  

qu e le  im p rim ie ra n  T o r e n o  y  L a -  

s a la ,  y  q u e  c r e c ió ,  c o n  a p la u s o  

u n iv e r s a l, d u r a n te  la  p e r m a n e n c ia  

de A lb a r e d a , G a m a z o  y  S a r d o a l. 

A q u e l  m in is te r io , q u e  e r a  el a rie te  

d e l p r o g r e s o , la  fu e r z a  m o t r iz  de 

la  a c tiv id a d  a d m in is tr a t iv a  y  d e l 

d e se n v o lv im ie n to  p r á c t ic o  de n u e s ­

tr a s  v a lio s a s  fu e n te s  de r iq u e z a , 

q u e d ó  m u d o , p a r a liz a d a  s u  a n tig u a  

fu e r z a , y  á  la  e n tr a d a  y  s a lid a  de 

a r t is ta s , de in gen iem os, de a g r ic u l­

to r e s , s u c e d ió  la  t r is te  p e r e g r in a ­

c ió n  de e s c la u s tr a d o s , c o fra d e s , y  

c a r e n u d a s , a l  p a r e c e r , a rre p e n ­

tid o s.

L a  a u to r id a d  q u e  en a q u e l c e n ­

tro  ten ía n  la s  ju n ta s  c o n s u lt iv a s ,  

la s  a c a d e m ia s , lo s  h o m b r e s  de 

c ie n c ia  y  lo s  a m a n te s  d e l p ro g r e s o , 

d e s a p a r e c ió  c o m o  p o r  e n c a n to , y  

la s  d is t in ta s  a s o c ia c io n e s  m ís t ic a s , 

y  s o b re  to d o  la  U n ió n  C a tó lic a , 

im p u s ie r o n  s u  in f lu e n c ia  a v a s a l la ­

d o r a , lle v a n d o  la  m á s  d o lo ro s a  

a n e m ia  á  a q u el o r g a n is m o  a n te s  

ta n  v ig o r o s o . A l  s is te m a  de p u b li­

c id a d , de e n s a y o , d e  p ro p a g a n d a , 

s u s t itu y ó  e l  s ile n c io , la  d e sc o n fia n ­

z a  y  la  m á s  g la c ia l  in d ife re n c ia .

E s t e  s ín to m a  n o  e ra  c ie r ta m e n ­

te  á  p ro p ó s ito  p a r a  t r a n q u il iz a r  su s  

te m o re s  p o lít ic o s , p u e s to  q u e  v e ­

n ía n  á  c o r r o b o r a r lo s , d a n d o  á  c o ­

n o c e r  e l  fo c o  de r e a c c ió n  q u e  a l l í  

s e  e s ta b le c ía . H a s t a  la s  ló g ic a s  

in flu e n c ia s  c o n s e rv a d o r a s  fu e ro n  

d e sa te n d id a s: el acordonam ieitlo  h a  

s id o  c o m p le to .

C o m o  n o  p o d ía  m e n o s  de s u c e ­

d e r , lo s  m ic r o b io s  r e a c c io n a r io s  

q u e  se  d e s a rr o lla b a n  e n  F o m e n to  

e x te n d ie ro n  e l fq.co y  se  p re s e n ta ­

ro n  e n  a la r m a n te  a u m e n to  en lo s  

b a n c o s  d e l C o n g r e s o , y  d esd e  a llí  

d ie r o n  s e ñ a le s  de v id a , p r o c la m a n ­

do la  e fic a c ia  de p o d e re s  s e n te n ­

c ia d o s  p o r  e l s e n t im ie n to  lib e r a l y  

co m b a tie n d o  ru d a m e n te  á  g o b ie r ­

n o s  a m ig o s . L a  p a lin o d ia  c a n ta d a  

p o r  e l m in is tr o  r e a c c io n a r io , no 

d e s v ir tu a b a  la  p ru e b a  o fre c id a  á 

lo s  p a r tid o s  lib e r a le s  de c u á n  fu n ­

d a d a s  eran  su s  s o s p e c h a s . ¿ C ó m o ,

N ú m . 7 3 7 .

p u e s , h a  de p re te n d e rse  tr a n q u ili­

z a r  a j p a ís?  D e  n in g u n a  m a n e r a . 

L o s  ru m o re s  d e  p la n e s  lib e r t ic id a s  

a d q u ie re n  c u e r p o  y  s e  c o n s o lid a n , 

p o rq u e  n o  so n  m á s  q u e  l a  in d e c li­

n a b le  c o n s e c u e n c ia  de a q u e lla s  

p re m is a s .

Q u ie n  de ta l m a n e ra  y  e n  tan  

p o c o  t ie m p o  d e s n a tu ra liz a  e l  m i­

n is te r io  de F o m e n to ;  q u ie n  h a c e  

de a q u el ce n tro  d e  lu z  y  d e  v id a  

un  a n tro  d e  o s c u r id a d  y  de r e a c ­

c io n e s ; q u ie n  á  la  c a b e z a  de u n a  fa- 

la n je  p a r la m e n ta r ia , s a lid a  d e l sen o  

d e  la s  c o fr a d ía s , le v a n ta  la  b a n d e ra  

de la  re a c ió n  te o c r á t ic a ;  q u ie n  fie l á 

lo s  p r in c ip io s  d e  la  e s c u e la  tra d ic io -  

n a lis ta , c a n ta  h u m ild e  p a lid o n ia , 

p ero  se  a fe r r a  a l p u e s to , e sp e ra n d o  

m o m e n to s  m á s  fa v o r a b le s , n o  p u e ­

d e  t r a n q u iliz a r  la  o p in ió n , y  s u  s o ­

la  p re se n c ia  en e l p o d e r re n o v a rá  

c a d a  d ía  e s o s  ru m o r e s  c o n s t itu y e n ­

d o  u n  p e lig r o  p a r a  la  p a z , q u e  d e ­

b e  c o n s id e r a r s e  a m e n a z a d a  cu a n d o  

la  c o n fia n z a  p ú b lic a  v a c i la .

L a  c a u s a  de la  r e a c c ió n , v e n c id a  

s ie m p re  en lo s  ca m p o s  de b a ta lla , 

se  re fu g ia  a l ca b o  b a jo  l a  s o m b ra  

de u n a  le g a lid a d  q u e  le  e s  r e fr a c ­

t a r ia , s in o  p a r a  e n tr o n iz a r  e n  to d o  

su  e s p le n d o r  lo s  p u n to s  fu n d a m e n ­

ta le s  de su  fa n a tis m o  p e rso n a l, 

p a r a  s a tu r a r  la  p o lít ic a  c o n  la  sá- 

v ia  fu n e s ta  de s u s  p r in c ip io s .

L a s  e x tr a ta g e m a s  d e  l a  a s tu c ia  

serán  ta n  e s té r ile s  c o m o  lo s  e s fu e r­

z o s  de la  g u e r r a ;  e l  m in is tr o  de 

F o m e n to  y  s u s  b a ta llo n e s  s a g ra d o s  

se  v e rá n  a s fix ia d o s  p o r la  a tm ó s fe r a  

lib e r a l  q u e  se  c o n d e n s a ; p e ro  su 

o b s tin a c ió n  p u d ie ra  p ro d u c ir  h o n ­

d as p e r tu rb a c io n e s , q u e  u n a  in ic ia ­

t iv a  e n é r g ic a  p o d ría  e v ita r  en bien  

d e  to d o s .

E l  p a rtid o  c o n s e rv a d o r , q u e  s in ­

c e ra m e n te  a m a  e l p o rv e n ir  d e  la s  

a lta s  in s t itu c io n e s  y  e l sa lu d a b le  

d e s e n v o lv im e n to  de la s  lib e r ta d e s  

c o n s t itu c io n a le s , e s  e l o b lig a d o  á  

d a r la  p r im e r a  b a ta lla  y  a h u y e n ta r  

d e la  p o lít ic a  e se  fa c t o r  p e lig r o s o . 

¿ N o  lo  h ace?  P u e s  e l  s e n t im ie n to  

lib e ra l d e l p a ís  s e  e n c a r g a r á  de 

r e a liz a r lo . L a  b a ta lla  s e r á  m á s  

ru d a ; p e ro  la  v ic tr o r ia  e s  in d u d a b le , 

p u e s  lo s  q u e  in te n te n  d e te n e r  un 

r io  c o n  d é b ile s  v a l la s  d e  m o v e d i­

z a  a re n a , q u e d a rá n  s e p u lta d o s  b a jo  

s u s  h o n d a s , y  la s  a g u a s  s e g u ir á n  

e l c u r s o  tra n q u ilo  y  m a g e s tu o s o  

q u e  la  le y  d e  la  n a tu r a le z a  le s  
d ic t a .

C O S A S  D E

C o n  e l t i t u lo  q u e  e n c a b e z a m o s  

e sta s  lín e a s , p u b lic a  n u e s tro  apre* 

ciable^ c o le g a  B l  Correo G allego  

u n a  h is to r ia  q u e  c o n c e p t i ia  « d ig­

n a  de s e r  g lo s a d a  en c a p ítu lo s  p o r 

E l  E c o  N a c i o n a l .  »

A n te  u n a  in v it a c ió n 's e m e ja n t e , 

n o  q u e re m o s  p e c a r  de d e sc o rte s e s  

co n  e l d is tin g u id o  c o m p a ñ e ro , y

sin  m e te rn o s  e n  d ib u jo s  de g lo s a  

n i d e  n in g u n a  o tra  c la s e  de p o e s ía , 

tra s la d a m o s  ín te g r a  á  n u e s tr a s  c o ­

lu m n a s  la  p e r e g r in a  h is to r ia  V o ih \

E q A b ril próxim o pasado llegó  á 
Cartagena la  escuadra de instrucción 
con objeto de sufrir algunas reparacio­
nes, proveerse de carbón y  víveres, y 
quedar lista, en un» palabra, para ha­
cer el regio  viaje.

L im piaron sus fondos las fragatas de 
h ierro, entró también en dique la L ea l­
tad, por tercera vez durante el año. y 
tenem os lista la escuadra; hem os em ­
barcado en cada buque los víveres su­
ficientes, ahora nos faltan dos m il to ­
neladas de carbón, que es lo  que pró­
xim am ente se necesita para reponer ei 
consum ido n a v e g a n d o  á  i ,a  v e l a .  

l i m p i e z a  l a  l » . f « t o r i a .

L a contrata de carbones estaba ter­
m inada sin renovarla, no teniendo por 

tanto el gobierno derecho para e xig ir 
e! d íp ósito  indispensable ea  casos im ­
previstos.

El A rsenal tenía escasam ente para 
cubrir sus atenciones unos d ía s .. pero 
se esperaba carbón . U n vapor con­
signado á un Sr, X  debía salvar el con ­
flicto. L le gó  el vapor, y se nom bró in ­
mediatamente una junta para recono­
cerlo, con objeto de em barcarlo en los 
buques de la escuadra en caso de re- 
s tiln rrse rd e  haena cslidad y  reun ir 
los requisitos que exii;c el gobiern o en 
esto? casos. Com o el lector com pren- 
derJ, se trataba de un vapor que con­
ducía un cargam ento de carbón.

La junta de reconocim iento, nom ­
brada por el señor m ayor general de la 
encuadra, se com ponía de un jefe pre­
sidente y  de los prim eros m aquinistas 
de los buqcs de la  misma escuadra: re­
conocieron el carbón, y  resultó que no 
tan sólo dejaba que desear m ucho en 
todas las condiciones reglam entarias, 
sino que era p eligroso  para em barcarlo 
e a  un buque, por ser propeuso á p ro . 
ducirse en él las com bustiones espon­
táneas.

Si el carbón hubiera sido bueno y  
sólo hubiera tenido este defscto, claro 
está que se hubierarechazado; con m a­
y o r  m otivo lo fué al ser m alo y  tener 
además e l  grave defecto que hemos 
m encionado. La com isión creyó  pru­
dente levantar un acta consignando 
que no era de recibo.

Pero el carbón estaba destin aJoal A r­
senal y  elcapitán general del Departa­
m ento creyó prudente fuera la Junta de 

reconocim ientos deaquel establecim ien­
to  la que diera su dictamen respecto al 
efecto que se trataba de adquirir; esta 
Junta lo  som etió i  pruebas y  obtuvo re 
guiares resultados respecto al poder va­
porizador del com bustible, por lo  que
lo  creyó  de recibo.

El alm irante de la escuadra de ins­
trucción, ateniéndose a l dictam en de 
la com isión nom brada de los buques de 
su m ando, se negó á adm itirlo, y  en­
tonces se form ó una junta compuesta 
de los que form aban la de reconoci­
m ientos del A rsen al y  de los qne pri­
m eramente lo  reconocieron; esta com i­
sión m ista, presidida por otro jefe d é la  
escuadra, em itió n u evo  dictam en y  en 
conlorm idad con las distintas o p in io ­
nes. Decía el acta form ada por «stos 
señores que el carbón era de recibo; 
pero solo para el servicio de arsenales 
y  que era peligroso em barcarlo p o r ser 
propenso á  com bustión espontánea.

E l Sr. X , que con gran desenfado 
presenció todas las pruebas, dqcía en

p úblico: tN o  sé para qué se cansan tan­
to , porque de todos m odos lo han de 
tragar.»

Dos ó tres días después el carbón £ué 
reconocido por una junta de Jefes, y  
dió el m ism o dictamen que ta última 
que hemos dicho: el carbón no se em­
barcó.

L a escuadra se surtió de carbón ad. 
qujrid o por la  adm inistración y  com ­
prado á los Sres. T o ro  y  M artínez, de 
aquella  plaza.

Repuso de carbón la Vitoria  prim ero, 
la Num ancia  después, y puando la  C a r­
men iba á em pezar, recibió orden de 
tomarlo del q u e  trajo el S r. X , que, co ­
mo decía m uy bien, le  importaba poco 
que lo reconocieran, porque al fin te­
nían que tom arlo ¡os buques de la es­
cuadra. quisieran  ó nó.

F l dicho señor blasonaba de estar 
unido por lazos de am istad al señor 
m inistro de M arina, y por tanto el car­
bón debía ser bueno: en efecto, una 
orden del m inistro disponía que se to ­
m ara, porque en M adrid se elevó  la 
temperatura del carbón citado á 70 y 
no se inflam ó, y  por tanto no era p r o ­
penso á com bustión espontánea como 
se suponía.

Ei carbón en cuestión se embarcó 
todo en la e 'cu ad ra , pues con él se 
repuso el que consum ieron los buques 
que la forman en el últim o crucero á 
las Raleares, al regresar a l departa­
m ento de Cartagena.

C o t i a ,

L as com bustiones espontáneas no 
se producen por elevación de tem pera­
tura, S r .  A n te q iie ra .. .  Pronto tendrá 
usted de ello  un ejem plar práctico. •

L O S  S U B D I T O S  E S P A Ñ O L E S
DEL PERÚ

Según noticias recibidas del Pacífico, 
parece que algunos españoles residentes 
en I-ima y  otros puntos de aquella re 
pública, dirigieron en 1 . “ de M arzo al 
m inistro plenipotenciario español una 
razonada protesta contra el art. 8 . '  del 
tratado de paz firm ado en el mes de 
Octubre entre los plenipotenciarios de 
ambos paises.

Esa protesta, de la cual se ha enviado 
copia al señor m inistro de Estado, 
tiene por objeto p edir al gobiern o de 
nuestra p atría la  debida protección  para 
sus intereses, gravem ente com prom e­
tidos, p u e s  por lo q u e  parece, se ha 
prescindido en ese tratado de las ac­
ciones invertidas por los m ism os en la 
compañía salitrera del Perú , que im ­
portan unas 22.000 libras esterlinas, y 
de I 223 acciones del Banco N acional.

Los peticionarios fundan su recla­
mación en que habiéndose facultado al 
gobierno peruano, por la  ley de 28 de 
M ayo de 1875, para hipotecar lo s te­
rrenos salitreros d eT a ra p acá , y  co n s­
tituyendo esta hipoteca la única garan­
tía de los capitales in vertidos en ac­
ciones, se encuentran hoy esos terre­
nos en poder de C h ile , por consecuen­
cia del tratado de paz á que antes nos 
hem os referido.

Hacemos fervientes votos porque no 
surja de aquí un conflicto, y  confiamos 
que la reclamación de nuestro repre» 
sentante en Lim a se habrá formulado 
Con la seriedad que el caso e x ig e , aun­
que con la deliida prudencia.

ECOS p ox m c o s
L os periódicos conservadores han re­

cib id o , a l parecer, la consigna de re . 
cordar al partido liberal que nada 6 
casi nuda hizo durante los tres años

que ocupó el poder, y ,  ape'ando al sar- 
cascno, se declaran ellos los únicos re ­
form istas y  capaces de'cum plir la m i­
sión que en todos los países está enco­
mendada á los partidarios de la liber­
tad.

¡Qué lección para e l S r . Sagasta!
Para com placer á los elem entos reac­

cionarios, puso un freno á sus tenden­
cias naturales y  perm aneció año tras 
año en la  inacción, para que luego 
aquellos á quienes quiso desarmar, se 
lo  echen en cara y  le declaren inútil y 
caducado.

Estas son las consecuencias de ser 
infiel al pr<^rama defendido y  á la sig­
nificación de hom bres históricos com o 
el S r . Sagasta.

;L e  servirá de enseñanza p a rM tra  
vez?

E l  N oticiero, periódico conservador, 
confiesa que ios m oderados conspiran 
y tratan de reorganizarse con su anti­
gu o  program a.

Preciosa confesión.
Es la primera vez que vemos aban­

donado por los conservadores el siste­
ma de negar.

Problema:
¿Por qué ha renacido el partido mo­

derado á los cuatro meses de gobernar 
C á n o v as-P id a l, después de dieciseis 
años de mutismo?

Doctores tiene ia  iglesia conservado­
ra que nos sabrán contestar.

L a  Correspondencia consigna que cir­
culan cuatro rumores, aunque á ren­
gló n  seguido trata de desvanecerlos.

L os cuatro se reducen á uno: conju­
ración contra lo existente.

A  pesar de esto, siguen diciendo los 
m inisteriales que reina paz octaviana 
en el país y que todo va bien, m uy  
bien.

Dice el adagio que «cuando el rio 
suena, agua lleva,» y  que ttoda m en­
tira  es hija de la verdad.»

S e gú a  lo  cual, estos cuatro rum ores 
representan cuatro grandes verdades, 
cuatro grandes conspiraciones, He que 
e! gobierno actual que¿las ha provoca­
do, es el prim er responsable.

Por más que haga la situación, no 
podrá salir de este cuadrilátero que la 
aboga.

Dícese, no sabemos con qué funda­
m ento, que los prohom bres de la iz ­
quierda abandonan sus proyectos de 
propaganda á provincias de que tanto 
se venía hablando.

¡La izquierda! ¡oh, la  izquierda!
L a s  aventuras de Gil Blas, de don 

J uan de Robinsón y  de tantos o tro s .. .  
son nada en com paración de las de este 
partido, que dejará un recuerdo eterno 
en los fastos de lo s aventureros polí­
ticos .

Y a  no m erece tom arlo en serio; sino, 
á lo más, hacerle objeto de una novela 
en la literatura del porvenir.

O de una traged;a en la política del 
presente.

¡Qué fin tan triste ha cabido á  lo  que 
em pezó con tan bellos auspicios!

L a  Epoca  afirma por centésima vez 
que le l país está del lado de los con­
servadores.»

Y  la  razón que señala es la  siguiente:
• Porque e l país es, ante lodo, am igo 

de la paz, del orden y del progreso ver­
dadero,»

Pues á nosotros nos parece que por 
estas m ismas razones e l país no está al 
la d o  de los conservadores;

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO NACIONAL.

Q ue no Je dan la moral que ne­
cesita:

N o ]e dan el ordeo sólidamente ase­
gurado, que le garantice e l próxim o 
porvenir:

N o l e  d a n  progreso  d e  n in g Ú Q  gé­
nero:

S i los liberales no satisfacieroo tam ■ 
poco cum plidam ente estas tres necesi­
dades, no fué por lo  que tenían de li­
berales, sino por lo  que tuvieron de 
conservadores.

fH a y  p ro vid en cia ... política,» excla­
m a E l  L iberal, ocupándose de la  s u ­
puesta alianza entre el S r . Sagasta y 
)os m oderados históricos.

U n desquite contra la  política del se­
ñ or Cánovas que ha protegido a! iz« 
quierdism o.

¿Qué política fuera esta, caso de ser 
vprdad?

H ay en la guerra ciertos recursos 
prohibidos por el derecho natural y 
p o r el derecho de gentes.

H ay en el m undo orgánico ciertas 
uniones m aldecidas p o r la naturaleza.

L o  m ism o pasa en política, donde 
todo cruzam iento de ia libertad con el 
ultram ontanism o es nefando, reproba, 
do, crim inal.

N o podemos ereer que sea e^cacto lo 
que se dice del S r . Sagasta.

Pregunta L a  Patria  quién puede ser 
cel sucesor del Sr. Cánovas.*

Y  después de buscarlo, com o D ióge- 
n e A u s c ú  al hom bre, no encuentra otro 
que el mismo Sr. C ánovas.

De manera que la situación es insus* 
tituible.

Dejamos al buen sentido del colega 
el ju icio  que m erecerá esta afirm ación 
á las personas sinceram ente m onár­
quicas.

S i no hay en el país otro político ca- 
p iz  de reem plazar al S r . Cánovas, pue, 

de este decir:
¡Detrás de m í, el diluvio!
¡Vaya un  elogio que hacen de él sus 

ap asian ad osl.. .

C o n  el epígrafe de L a  revancha, pu­
blicó  ayer E l  Globo los párrafos prin ci­
pales de una carta de Z arauz, en los 
que se da cuenta de los trabajos que 
hacen los moderados para derribar al 
S r . Cánovas, trabajos que el autor de 
la carta supone ofrecen al S r . Sagasta 
la  ocasión de devolver al presidente del 
Congreso su jugarreta, cl jaque mate 
que le dió con ayuda de la izquierda.

L a  Iberia  copia lo que dice E l  G lo- 
bo, y  añade est«s líneas:

fP o r  diferenciarse en todo nuestro 
partido del partido|conservador, hasta 
en esto se diferencia.

L a  ruda y  tenaz campaña que hemos 
sostenido contra e l S r. Cánovas cuando 
ejercitaba su burdo m aquiavelism o 
prestando palriólico concurso á la  for­
m ación de la izquierda, en tanto en 
cuanto ésta podía determ inar la a n u la , 
ción del Sr. Sagasta, es una garantía de 
que nunca, jamás apelarem os á esas 
armas políticas de m ala le y  para com ­
batir al enem igo.

Hará lo que quiera, lo  que pueda y 
lo  que sepa la  derecha conservadora 
que le  ha salido al S r .  Cánovas para 
torm ento m erecido y  castigo ¡usto de 
,su conducta equívoca. Nosotros n o  pe­
dim os ni solicitam os, n i hemos menes­
ter de ningún concurso. Nuestros prin ­
cipios, nuestras doctrinas y  nuestros 
procedim ientos sinceram ente liberales, 
son Jos que han de llevarnos á d irig ir la 
gobernación del E stado.)

Celebram os que tales sean los propó, 
silos de los tusionistas, y  celebrarem os 
aún más; que lleguen al poder sin era< 
piear otros medios que los de la p ro ­
paganda.

P o r cierto  que deben creerse ya com ­
pletam ente rictoriosos, cuando han re­
nunciado á sus excursiones políticas 
por A ra g ó a y  Cataluña.

E l  Diario Español llam a á los m ode­
r a d o s q u e  quieren ven der por 
un puñado de benevolencia estéril al 
je / e  de ¡a resiaurjción.

¿AJ ¡efe de la restauración?
;D e  cuándo acá un periódico m onár­

qu ico  conservador se perm ite llam ar 
de ese modo al S r . Cánovas? (De qué 
resiauraJus es jefe el soberbio mons 
Iruo?

Bien decía un colega hace pocos días: 
estos conservadores están locos.

D i c e i 3iíírí(> de Huesca q u e  al ca ­
bo ha quedado constituido el a yu n ta , 
m iento interino de aquella ciudad con 
m ayoría de elem entos carlistas.

L os am igos del S r . Castelar están 
todos allí en el A veatin o , y  sen tiría­
mos que el ilustre  y elocuente tribun o 
se colocase aquí ea análoga actitud .

Creem os que el gobierno tiene e l de­
ber de evitarlo.

Decíanos hace pocos días L a  C orres­
pondencia que el cuerpo general de la 
Arm ada había desplegado en la cons­
trucción  del crucero Navarra  la n-.a- 
y o r  suma posible de in teligencia y  de 
patriotism o.

Declaramos que patriotism o no falta 
en España á n inguna institución m i. 
litar, sea de m ar ó de tierra; pero que 
reniendo desarrollado aquel sentim ien­
to hasta el grado Je la heroicidad, pue­
de suc&der m uy bien  que la in ieligen- 
cia sea com pletam ente nula, porque na­
da tiene que ver una cosa con la o tra . 
Y  eso aparte de que lo dicho por La  
Correspondencia sobre aquel asunto 
tenía cierto o lorcillo  á una aplicación 
de parche anticipado.

Verem os ahora cómo se cura el g ra ­
no de la  siguiente noticia que ha p u ­
blicado E l  Globo-.

iN uestro  corresponsal de F errol nos 
envía recctificación, que si es grata pa­
ra e! contribuyente, no lo  es para nues­
tra reputación de torpedistas. Pareció 
el torpedo ¿dónde? ¿E n el fondo del 
mar? No señ or. Clavado en el costado 
de la Navarra  opuesto al lado desde 
que se laozó, es decir, que en un com ­
bate, suponiendo que todo vaya tan 
bien com o un ejercicio, siquiera éste 
sea en presencia de ia corte, la N ava- 
rr<z se hubiera sencillam ente ido á pi­
que por su propio torpedo. >

En un artículo del genero inocente 
y  que hace poco honor á  la reconocida 
habilidad de E l D iario Español, pre­
gunta este colega;

t Vam os á v e r . . .  ¿no habrá un in i­
ciado en los altos m isterios de la p o 'í- 
tica trascendental que se aventure á 
decirnos qué piensa el Sr. M ános, qué 
medita, qué proyecta ó en qué planes 
trae ocupada la im aginación.»

Estábamos en la creencia de que E l  
D iario Español se había enterado de 
los discursos pronunciados e a  el C o n ­
greso durante la discusión del Mensaje 
por los señores m arqués de Sardoal y 
Canalejas, y  también que había leido 
com o com plem ento los artículos publi­
cados en E l  E c o  N a c i o n a l ,  de alguno 
de los cuales se hizo cargo el colega en 
sus colunas.

Y  ahora salim os con que E l Diario  
Español busca un iniciado.

Pues hom bre, si no quiere su mer* 
ced molestarse en leer de nuevo, salga 
á la calle y  pregunte al prim ero que se 
encuentre, porque lo que pretende ave­
riguar lo s a b e .. .  hasta E l S ig lo .

Y a  conocen nuestros lectores el e x ­
tracto de la  carta que el señor arzobis­
po de Burgos d irig ió  al S r .  Sagasta 
con m otivo de las declaraciones que el 
jefe fusionista hizo en su discurso ú lti­
mo del C o n g re 'o  respecto á la  Unión 
Católica. El S r . Sagasta ha considera­
do, com o era natural, contestar al pre­
lado de Burgos con otra carta, y en 
e lla  sostiene «que han sido tantos y 
tales los desastres causados a l m unJo 
p o r las diferencias religiosas, que la 
unidad católica hubiera sido en todos 
tiem p o sy seria hoy jo ya  de inestim a­
ble  va lo r y  tesoro inapreciable; pero 
que la unidad católica ni ha existido 
antes n i existe hoy en Ja tierra, por ser 
incom patible con el bienestar y  la pros­
peridad de los pueblos.»

T ó m ale  esa, y vuelve por otra.

NOTICIAS POLÍTICAS 

A  pesar de anun ciarlo  anticipada­
m ente varios periódicos, no se publicó 
ayer el m anifiesto ó c ircu lar ó  p ro ­
gram a izquierdista. Com o era lunes, y 
ese día de la semana no se publica La  
I^quieraa Dinástica, que es el único 
ót^ano ú orquesta de esa m úsica ce­
lestial, habrán esperado á  hoy.

•
•  •

H ay bastante curiosidad por con ocer 
ese docum ento, que se supone redactado 
de acuerdo con las declaraciones de 
Pontevedra, y se espera ver lo que dice 
el general López D om ín gu ezá  lo s gra- 
nddÍQos, en cuya capital, segúa anuncia

L a  Correspondencia,harí declaraciones 
tam bién á los po.stres de un banquete. 

•

Si no m iente e! m ism o periódico, en 
un a  noticia que ha publicado con re­
ferencia a l S r . M oret, este insigne e s -  
m inistro de la G obernación, que e n ­
tregó  atada de piés y  manos Ja izquier­
da á los conservadores, m antendrá 
una actitud política independiente de 
todos Jos elem entos dem ocráticos.

Esto quiere decir que no firmará la
cosa esa que ha de publicarse.

»
•  0

En dicho docum ento dicen que se
anuncia la  reunión de una asam blea de
izquierdistas que tendrá efecto en esta
corte, a llá  para fines de O ctubre.

Si los m icrobios lo perm iten.
*•  «

A un qu e nada cierto  se sabe respecto 
ai día del regreso á M adrid del señor 
Cánovas del Castillo , se tiene por indu* 
dable que dará la vuelta en la presente 
sem ana.

En este asunto influyen tam bién los 
m icrobios.

a •
Parace que el S r .  Castelar ha hecho 

declaraciones políticas en San Sebas­
tián, afirmando que seguirá su bcn e- 
v o le n d a  en la  oposición para ei partido 
fusionista durante toda-s la j próxim as 
campañas parlamentarias,

VIA JE DE SS. MM.

Además de los telegram as oficiales 
recibidos ayer, deben leerse las noti­
cias que nos com unican de V ig o  en la 
siguiente carta:

tV ig o  3 i de A gosto  de 1884.
S r . D irector de F.l E co N a c i o .m a l , 

M uy señor mió: Com o le prom etí 
escribirle dándole cuenta de la  lleg a ­
da S S .M M .,  he querido hacerlo con 
la m ayor brevedad, á fin de que sus 
lectores de E l  E c o  tengan conocim ien­
to de ello . Este bonito y pintoresco pue­
blo ansiaba la  llegada d é lo s  Reyes; 
había gran entusiasmo. Y  todos eran 
preparativos para recibir á los augus­
tos huéspedes.

P o r ñn  el sábado fondeó la escuadra 
real en este puerto; num erosísim a 
muchedum bre invadía el m uelle, te­
niéndose que retirar, porque sus Ma­
jestades resolvieron no desem barcar 
hasta las tres de la  tarde. L a  entrada á 
esa hora fue m agnifica. Esperaban 
á S S . MM. todas las autoridades de 
V ig o , el marqués de la Ve.ga de A rm i- 
¡0, com isiones de la diputación y del 
ayuntam iento y un gentío inm enso. El 
entusiasm o ha sido indescriptible; las 
salvas de la  artillería que se confundían 
con los cohetes, las m úsicas, los repi­
ques de campanas, las aclam aciones, 
¡as pülomas que echaban al paso de los 
reyes con una llu v ia  de flores y  de 
poesías, todo, en ñn, constituía una 
gran  prueba dada por este pueblo de 
cariño á S S . M M . L as calles de la c iu ­
dad están cubiertas de flores, y  más 
que todas la del l’ ríncipe A lfonso, que 
estaba m aterialm ente alfom brada. El 
R ey vestía de alm irante y  doña C risti­
na un  traje negro con lujosas blondas 
y  el cuerpo bordado con sedas de colo­
res. A sistieron al T e D eum , que se 
cantó en Ja colegiata.

H oy alm uerzan S S . MM, en el h er­
m oso castillo de M ox, que aquí posee 
e l marqués de la  Vega de A rm ijo, y 
com erán en el suntuoso castillo del se­
ñ or m inistro de Estado. L a  escuadra 
saldrá para G ijón m añana lu n es. E l 
F a ro , el periódico más antiguo que 
aquí se publica, ha salido a y e r  con orla 
y  con una entusiasta dedicatoria á la 
concordia de los fusionistas, y  una cari­
ñosísim a salutación i  Jos R eyes. AI 
banquete que se ha celebrado á bordo 
han asistido los diputado» y  senadores 
que se encuentran en esta ciudad, 
y  S S . MM. fueron anoche al teatro, 
donde se puso en escena L a  rosa am a­
rilla  y  L os dos sord'js, siendo m uy aplau­
didos los artistas que d irige el señor 
C ep illo , y vitoreado á ios reyes por la 
num erosa concurrencia que llenaba el 
co liseo . A  la  salida y entrada de los 
reyes no se cansaron los vigueses de 
aclam arlos.

L a ilum inación de la Alam eda esta­
ba deliciosa, y  el m a rtra n q u ilo , y  con 
la brisa em briagadora de una noche de 
estío, se valanceaba la Vitoria, presen- 
taado un aspecto fantástico con su 
eléctrica ilum ÍDación,

A hora sale el trén Real conduciendo 
á los reyes á Redondela, y  de a llí irán 
al castillo  de Soto M ayor.

He cum plido m i com prom iso; se des­
pide de V . affmo, S . S . q. b. s. m ., X . »

C A R T A  D E  C U B \

Habana i 5 de A gosto de 1884.

S r, D irector de E l  E co  N a c i o n a l  

M uy señor mió: L a  V o j de Cuba, en 
una de sus editoriales, se ocupa del 
bandolerism o, .secuestros y asesinatos 
que se com eten en los campos, y  son 
borrosas las narraciones que hacen los 
periódicos de toda la  Isla de estos cr i' 
menes que se ejecutan hasta en Us 
m ismas capitales, cuya m ayor parte 
provienen de los m otivos y  vicios so­
ciales de que hablé á V .  e a  una de mis 
últim as correspondencias. U rge, pues, 
una fuerte represión para volver e l so- 
ciego y la tranquilidad á los agricu lto ­
res, y evitarles que sean víctim as de ¡os 
malhechores y  asesinos que siem bran 
el terror por do quiera que van.

Por fin ha salido para la Península Ja 
fragata Concepción, que ha perm aneci­
do detenida en este puerto porque la 
escasez del T eso ro  no ha perm itido sa­
tisfacerle sus atrasos y  las pagas de an ­
ticipaciones para e l viaje á la vela  que 
ha em prendido; la prensa de oposición 
00 ha dejado de propagar rum ores, des­
tituidos de fundam ento, respecto 4 su 
detención é infección de la fiebre am a­
rilla , y hasta suponer al buque e^ m a­
las condiciones para em prender su la r­
ga navegación; pero todo han sido v a ­
nas afirm aciones para predisponer la 
opinión pública, pues me consta que 
la  tripulación es gente cum plida que 
cuenta ¡arga perm anencia en este apos­
tadero, y  que la  fragata se halla e a  el 
m ejor estado, com o Jo indica su re­
ciente viaje á este puerto desde la Pe» 
nínsula.

El Banco Español en esta plaza ha 
llam ado á los dueños de ñncas u rba­
nas para el pago del prim er trim estre 
de contribución  del corriente ano; pero 
se aota cierto retraim iento en acudir á 
satisfacerlo, en razón á que las cuotas 
están basadas en el antiguo padrón de 
riqueza, que representa un capital m uy 
m erm ado en la  actualidad, y  que no 
guarda proporción con lo? productos 
áe entonces y la reata de lioy. reducida 
á más de la mitad por la  rebaja del p re­
cio  de las fincas y de sus respectivos 
arrendam ientos; teniendo los p ro p ie­
tarios desalquiladas ia m ayor parte de 
sus casas, sin encontrar modo y  forma 
de alquilarlas; así es que las justas que­
jas de estos contribuyentes son m uy 
atendibles, por la im posibilidad de sa­
tisfacer las cuotas im puestas, siendo 
necesario que e l gobierno sin , u lterior 
dem ora, proceda á la  revisión del pa­
drón de riqueza, ó  á la form ación de 
otro donde coa toda equidad y  justi­
cia se designe la p an e contributiva que 
cada propietario deba p jy a r al fisco, 
dada la triste situación del país, que 
cuenta con 4 -ooo casas desocupadas; 
pues de lo contrario es e xig ir lo que no 
puede pagarse y dar m argen á recar­
gos, expedientes de em bargo y otras 
diligencias onerosas ai contribu ente 
y  perjudicial al contribuido,

Es ca»i seguro la  constitución d efi­
nitiva, dentro de breves días, del B a n ­
co  H ipotecario de esta Isla, á  cuyo  
frente figuran personas m uy respeta­
bles y  acaudalados banqueros y com er­
ciantes de esta plaza, que al tom ar p o­
sesión de sus cargos en el consejo de 
adm inistración, cuentan y a  con el ca ­
pital suscrito para em prender las ope­
raciones, felicitándose el país de tan 
grato  acoutecim iento, que ha de re­
d u n d aren  beneficio d c ia  riqueza agrí­
cola, aum entando su producción, con 
el auxilio  y cooperación de esta im por­
tante institución de crédito.

A lgunos periódicos de Nueva Y o rk  
continúan fdntaseaiido noticias absu r­
das y  disparatadas, ocupándose ahora 
de una asociación de dinam iteros, con 
el santo p ropisito  de hacer volar la is­
la de Pinos, Matanzas y otras im p o r­
tantes ciudades de esta Isla.

Los clubs filibusteros de Nueva YorJt 
y  C ayo  Hueso no cesan en crear m i­
tos y  fantasmas para la  ruina de esta 
Isla; y  no dudo que pongan á d iscu­
sión sus medios de com bate, q u erien ­
do im ita rá  nihilistas y  feniam os; pe­

ro im potentes y  faltos de recursos para 
lle v a r á  cum plido efecto sus p ro p ó si­
tos, sólo intentan am edrentar los áni­
mos con alharacas y  am enazas, q u e  
con la vigilan cia  del gobierno de los 
Estados U nidos y la  exquisita que 
ejercen sobre ellos nuestros cónsules, 
es im posible toda intentona para sus 
siniestros planes.

E l partido liberal autonom ista c e le ­
bró su aniversario en la  sociedad cL a  
Caridad del Cerro,» pronunciando la r­
gos discursos sus m is em inentes orado - 
res, salpicados de sal y  pim ienta con ­
tra la m adre patria. Queda de V , aten ­
to S. S . Q , B . S . M.

E l  corresponsal.

E L  CÓLERA 

Las últim as noticias racibidas del 
extranjero, .son las de los siguientes 
telegram as:

Genova 1 .°  i2 ‘4 0 t .) ,— Provin cia  G e­
nova:— Génova, dos casos; dos d efu n ­
ciones; Spezzia, 35 defunciones; 19 pro­
vincia; Borgam o, B rijand eao, C an on i- 
sa. C u n a, E ndem aía, Senosa, Sam prie- 
tro , PeMegrino, T riv ig lio , V erd ello , 
V en to va , un caso; A lzanem aggiere 
O riotto, dos; Bergam o, tres, defuncio­
nes, C.— P ro vin cia  Bologne, defu ncio­
nes d o s .— P ro viaciaC am p o basso : Cas- 
tellon e, uno; P izo re , dos; defunciones, 
tr e s .— P ro vin cia  Cuneo: Busca, 12; 
M anta, S arig lian o, V erzuelo, uno; C er- 
bone, V illafausto, dos; C u n eo , seis; 
Con tallo , siete; defunciones 19 .— P ro ­
vincia M oicou, tres d efu ncion es._
Provincia Ñ ip óles:— Nápoles, R uin a, 
Sanm artino, uno fu lm in a n te ,— Pro­
vincia Parma; Santantonino, tino; V i-  
llafranca. dos defunciones, —  Couder.

M arsella 1 .°  n . ) . — Durante las
últim as veinticuatro horas, nueve de­
funciones del cólera: M arsella, dos; en 
T o lón  y  en Arlés a id a .— R u ij G óm ej.

Perpiñán i.°  i i ‘ 5o m . j . — Pirineos 
orientales.— Porpiñán; día 3 i ocho ata­
cados: de ellos algunos graves, m uer­
tos, seis; Catilar, uno; Prades, dos —  
G arda.

Perpiñán  r.*  (5‘ io  t . ) . — A n de Car- 
casona, día 3o; atacados, tres; m u e r, 
tos, cuatro; N arbona. dos; L im ou x, 
dos. Día 3 i .  Carcasonn: atacados, n u e ­
ve; m uertos, dos; N arbona, uno; L i-  
m aner, u n o .— G urd a.

Tolón  i . ° 6‘ 3 5 t ) .— H oy, cinco falle­
cidos; dos cólera.— Bo«r^are//.

C e re  I.® (7‘2o t . ) . — D urante Jas úl­
tim as veinticuatro horas, una defun­
ción  ciudad, y  dos lazareto. Quedan 
tres enferm os.— O rjila.

LA  SALUD PÚBLICA E S  L A  PENÍNSULA

Decía ayer E l  Imparcial:
l A  .Alicante llegó  hace algunos días, 

procedente de A rgel, el vapor Buena- 
ventura, buque que, después de cum ­
plir los siete días de cuarentena, des­
em barcó el pasaje.

Una de las fam ilias que de él fo rm a­
ba parte fué á hospedarse en casa de 
uno-s p.irientes. Hace tres días presen- 
tiro n se  en aquella casa cinco casos de 
carácter sospichoso, con la  particulari­
dad de que ninguno de los atacados 
pertenecía á la fam ilia procedente de 
A rg e l.

De los cinco atacados, dos fallecieron, 
uno continúa aún grave y  los restantes 
se encuentran h o y  fuera de todo p e­
ligro .

Fácil es suponer la  alarm a que este 
suceso produjo en .Alicante; m ucho 
m ayor desde que las autoridades, obe­
deciendo á las instrucciones recibidas 
de M adrid, no sólo procedieron á que­
m ar ropas, sino á' aislar las casas con ­
tiguas á la en que estaban lo s enferm os, 
estableciendo en torno de ellas un c o r . 
don com puesto de paisanos y  guardia 
c iv il.

Las medidas han sido tan rigurosas, 
q u e  han sido aislados también el m édi­
co  encargado de la  asistencia y  los se« 
pultureros que condujeron los dos ca­
dáveres al cem enterio.

Con posterioridad, no se habían pre­
sentado nuevos casos, siendo de espe­
rar, si se tiene en cuenta que van tras­
curridas sesenta y tres horas desiie las 
prim eras ocurrencias, que el aislam ien ­
to ha de surgir efecto.

S i  habla tam bién, aunque no coa 
seguridad, de que otra fam ilia proce­
dente del Buenaventura ha llegado á
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N ovelda. y  con este m otivo hao circu­
lado  rum ores alarm istas sobre la  salud 
de este punto y  ]a próxim a población 
de E iche. El gobierno había pedido in ­
formes oficiales, y  en v irtud  de las no­
ticias que reciba, procederá con el rigor 
q u e  tiene determ inado >

A  cuyas noticias añade anoche L a  
Correspondencia las siguientes:

* l.as noticias sanitarias de la  Penín­
sula de h o y  acusan com pletam ente do­
m inada la enferm edad de los casos de 
cólico  e a  L érid a y  A rtesa, E n  Huesca 
y  toda su p rovin cia, la salud es com ple­
tam ente satisfactoria.

•
•  •

H ay noticias precisas de A licante 
m anifestando que no hay tem or alguno 
de que los dos cólicos sospechosos, y  
el de una m ujer que vendía plom os y 
m urió á consectjencia de tal en ferm e, 
dad. sean producidos por influencia co­
lérica contagiosa. L a  m ujer pasaba de 
los 70 años, bebía y  com ía demasiado y 
m urió por un exceso.

»
•  •

En Novelda (Alicante) han ocurrido 
t6 casos de cólico sospechoso, habiendo 
fallecido cinco de ellos. E l gobierno, 
que ante todo obtiene por las fronteras 
de tierra el gran resultado del acordo- 
n am iento, ha dispuesto acordon ar á 
N oveida m ientras se declaran los ca­
racteres de la enferm edad y  de los có­
licos ocurridos, que es de esperar no 
lleven  ia  infección colérica. A l efecto 
salea  dos compañías de infantería de 
V alen cia y A lican te para acordon ará  
Novelda.

En Elche han ocurrido dos casos de 
cólico  indefinido y  otros dos en M onó- 
var; pero esto es de creer que sean cau­
sados por la alim entación de frutas v e r . 
des y propias de la estación que atra­
vesam os.

Los cólicos de N ovelda se cree que 
pueden ser producidos por las mismas 
causas, ó  si fueran de contagio, p o r a l­
guna lancha procedente de A rg e l, de 
Jas que tan fic ilm eo te  pueden llegar á 
los puertos de la  costa de A lican te  por 
la  especial situación geográfica de 
aquella provincia.

«
•  m

No hay, por tanto, m otivos serios de 
gran alarm a: el acordonam iento que 
en tierra ha de m ostrarse, si es eficar, 
lo  es totalm ente hasta ahora.

E d toda la frontera española contigua 
á F ran cia, la salud es excelente, y  se 
ha m andado in stru ir diligencias adm i. 
nistrativas para conocer e! caracter de 
los casos de cólico  de N ovelda, y  el 
origen de estas enferm edades por si 
fueran adquiridas por contagio.

E s to e s  lo  único que tiene alguna 
gravedad.

•  «
De todos m odos, y  por un exceso de 

precaución que acaso sea in ú til, e l go­
b iern o procurará q u e  los pasajeros y  
m ercancías procedentes de la provincia 
de A licante no lleguen á M adrid sin 
tom ar las precauciones que tran qu ilí­
cen a! público, m ientras se averigua de 
un tnodo fijo  lo  que ocurre en A li­
cante.

Efecto de estas m edidas, han sido fu­
migadas esta tarde en Qetafe las perso­
nas que venían en el tren m ixto  de 
A lican te, que debió llegar á las cuatro 
y  media.

P o r nuestra parte, no ocultarem os la 
verdad oficial sobre este delicado asun­
to , si llega el caso; pero nos consuela 
el recordar que en Italia y F ran cia, te­
n ien do invadidas varias provincias del 
lito ra l, no se ha presentado caso a lg u ­
n o  en París y  Rom a.

Después de esto, he aquí las noticias 
que se tenían anoche hasta las altas 
horas de la madrugada:

P o r ia  dirección de Sanidad se ha 
m andado una circnlar [por telégrafo) 
á lo s  gobernadores de las provincias 
m arítim as declarando sucias las proce­
dencias de A lican te, Santa P o la , Benia, 
T o rrevieja  y demás pueblos marítimos 
de A lican te.

T atn biéa  se ha rem itido otra á los 
gobernadores de las provincias lícní- 
iro fts , encargándoles el más exquisito 
cuplim ieoto de cuantas medidas sani­
tarias se bao dictado, aplicándose con 
todo rigor y también que tom en todo 
g ca e rc  de precauciones.

L as procedencias de lo s pueblos ma­
rítim os de la provincia de A lican te , se 
sujetarán desde mañana á diez días de 
cuaren tena.

L o s  alcaldes de todos los pueblos de 
dicha provincia, han recibido órdenes 
de no p erm itir la exportación de ar  ̂
tículos de n ingún género bajo su  más 
estricta  responsabilidad, si aquéllos 
proceden de A lican te .

Tam bién se ha m andado que en los 
puntos infestados se cierren  las tiendas 
durante ia  enferm edad.

E l cordón sanitario para las proce­
dencias de A lican te  se establece desde 
hoy en V en ta  la E n cina.

Los pueblos lim ítrofes no adm itirán 
viajeros, equipajes n i m ercancías de 
m ar ó tierra sin que re sujeten á la 
cuarentena indicada.

El ún ico caso n uevo en A licante es 
el del cría  lo  de la casa infestada de la 
calle  de las N avas.

D icha casa se halla cerrada, y  sola­
m ente hay dentro ios coléricos y  el 
m édico que los asiste.

S e  ha m andado por el gobernador de 
aquella provincia desalojar la manzana 
de casas que rodea á la calle  de las 
N avas.

L a desinfección que se ha hecho h oy 
en Uetafe ha sido ordenada por el g o ­
bernador civil de esta provincia señor 
V illaverd e. H oy quedará suprim ida 
para los viajeros, por disposición de la 
dirección general de Sanidad, la fum i­
gación que á éstos se les hacía, suje­
tándose en cam bio á prescripciones 
cuarentenarias todas las procedencias 
de las provincias de A lican te.

E l gobernador de Ciudad Real ha t e .  
legrafiado á la dirección general de S a ­
n idad, m anifestándola alarm a que a llí 
se ha producido á consecuencia de la 
llegada de varios viajeros de A lican te.

A noche se dijo que en el Hospital 
general de esta corte se habían presen­
tado dos ca.sos de cólicos sospechosos.

En los centros oficiales no pudim os 
com probar !a noticia.

••  »
En la D irección  general de Sanidad 

había á las alcas horas de esta m adru­
gada extraordinaria anim áción entre 
los em pleados de dicho departam ento, 
y  el m inistro de la Gobernación estu­
vo al habla p o r telégrafo con un go ­
bernador que no era el de A lican te.

•
•  •

D ice L a  Publicidad, de Barcelona; 
f Anoche debió salir para el lazareto 

de Port-bou, acom pañado de un oficial 
de la Guardia c iv il, el señor cónsul de 
Suiza en esta plaza, que penetró en Es­
paña procedente de F ran cia, burlando 
la  v ig ilan cia  de la frontera.

Parece que entró  por !a parle de 
Fuigcerdá.

E l señor cónsul debe ahora estar su­
jeto á treinta días de cuarentena en 
lugar de diez.»

•  *
E l gobernador de M adrid ha pasado 

una circular á las delegaciones de v ig i­
lancia, ordenándoles intim en á los due­
ños de establecim ientos de pompas fú­
nebres la prohibición  de exh ib ir á la 
vista del público efectos m ortuorios.

¥•  »
E l gobernador c iv il de Barcelona te­

legrafía ayer al gobiern o  participando 
que nunca ba sido mas satisfactorio 
que lo  es ahora el estado de la salud 
pública en aquella  población.

«•  •
D ice la  Epoca:
t A  los que censuran Jas disposicio­

nes que el señor m inistro de la G o­
bernación adopta contra el cólera, he­
mos de recordarles lo acaecido en la 
Spezzia,

Las prim eras víctim as del cólera fue­
ron sepultadas clandestinam ente en las 
huertas, sin que se abriesen fosas ade­
cuadas. Han sobrevenido grandes l lu ­
vias que han prom ovido em anaciones 
pestilenciosas, y  de ahí la propagación 
de ia  epidem ia, s tg ú n  leem os en los 
periódicos italianos. >

B L  c r j w e n  D e  m i e r a  

L a tercera sesión en la vísta de este 
célebre proceso tuvo poca importancia 
por las declaraciones prestadas.

Los testigos exam inados no hicieron 
afirm ación ninguna ni añadieron de­
talles 3 ios conocidos, sino que se redu­

jeron á referir los rum ores más ó  menos 
fundados que circularon p o r el pueblo 
cuando el crim en tuvo lugar.

E n la cuarta, se exam inaron muchos 
testigos, y  si bien y  es cierto que sus 
declaraciones se separaron poco de las 
ya  prestadas, hubo algunos que dieron 
antecedentes acerca de los procesados.

Tom ás Góms'j Ma^a, que figuró en la 
candidatura de los adversarios de Po­
zas, en las elecciones de concejales, dijo 
lo  siguiente:

F is c a l .— /Usted recuerda haber sido 
am enazado alguna vez por el alcalde 
D . A urelio  Pozas?

T estig o.— H ice  cuatro años, el 21 de 
A b ril salí solo de la casa del juez Mier, 
y  en el punto donde y o  tenía sospechas 
y a  me recelé un poco, y  me salí fuera 
del cam ino. Segu í andando, y  com o á 
treinta pasos, poco más ó m enos, ya  se 
me figuró  v e r un bulto y otro que iba 
parándose fuera del cam ino. Me dispa­
raron sin herirm e, y  al mismo tiempo 
se o yó  una voz que dijo m u y alto: «¡A 
éll> Y o  no seguí, y  esa noche la tuve 
que pasar escondido en una peña, por­
que cogí m iedo de que me siguieran. 
Más tarde se reunieron la guardia civ il, 
el alcalde y  el S r . Pozas con m otivo de 
una denuncia sobre corta fraudulenta 
en el m onte, y  entonces y o  le  dije á 
Pozas que por qué causa me había dis­
parado los tiros, y  me contestó que era 
cierto y  que no habían de ser los ú l­
tim os.

Otra de las declaraciones de im por­
tancia fué la de Celestina Lastra.

A  las preguntas que le d irig ió  el F is­
ca l, contestó:

F is c a l.— ¿Conocía usted á Maza? 
Testigo.~-^\, señor.
F isca l.— ¿Sabe usted quién le hirió? 
T e stig o .—-lion  A u relio  y  los g u a r­

dias c iv iles.
F is c a l .— ¿Estuvo preso?
T e stig o .— lo  oí.

Después de estas contestaciones, Ja 
testigo in cu rrió  en varías contradiccio­
nes, que dieron lu g ar á un incidente 
entre el acusador y las defensas para 
que constasen, incidente que tuvo que 
cortar el Presidente con su autoridad.

Y  estamos en la sesión más im por 
tante; la quinta en que se exam inan los 
testigos de cargo.

D eclaró prim ero Santiago Lastra y  
M ora, de diecisiete años, soltero y  la­
brador.

El Fiscal entabló con e l testigo el si­
gu ien te interrogatorio:

F is c a l— ¿Qué les llam ó á V V .  !a 
atención en el cam po de la Iglesia?

T e s iig o .— V im os  sa lir gente de la 
casa de M ier, y  nos retiramos a llí á un 
lado, detrás del cem enterio.

F is c a l.— ¿Qué personas vieron uste­
des salir de la casa de Mier?

T e stig o .— \  D. A u re lio  Pozas y  á un 
guardia civ il, que llevaban á M aza.

F isca l.— Cuando los vieron  ustedes 
salir, ¿se m etieron en el rincón ó án­
g u lo  que forma el cem enterio con la 
iglesia?

T e stig o .— Si, señor; en el rincón. 
í 'i jc ít/ .— ¿Recuerda V d . si Maza lle ­

vaba atadas las manos?

r e s i l l o . — N o sé; y o  vi que lo lleva­
ban cogido por los brazos.

F is c a l.— iQ_aé más observaron Vdí? 
T es íí^ o .— Q ue le llevaron á Maza 

entre la torre y  la celda; le arrim aron á 
la pared, y  Pozas, echándose dos pasos 
atrás, dijo: Ya era hora de que y o  hi­
ciera un escarmiento en M iera, y  dispa­
ró dos tiros. Maza cayó ai suelo dando 
un quejido (el testigo lo expresa gutu- 
ra lm en te.) Nosotros echamos á correr 
hacia abajo, y  luego oím os la voz de 
M ier, que decía; M atar, no, D . Aurelio; 
m atar, no; no mate usted, y  después 
sentimos otros dos tiros.

L a  defensa le  hizo varias preguntas 
sin im portancia alguna.

D eclararon después varios testigos, 
estando todos conform es con las a fir­
m aciones anteriores, y  asegurando 
además que Maza iba atado por los co­
dos, entre M ier y Pozas, llevando de­
trás á los guardias civiles.

A lgun as contradicciones notadas por 
la  defensa dieron ocasión á un careo 
entre lo s testigos y  los procesados, en 
el cual no lograron ponerse de acuerdo, 
sino que por e l contrario, cada uno se 
afirmaba más y  más en lo por él dicho.

EL ATRO PE I.LO  D EL CIRCO OE PRICE

£1 viernes de la pasada sem ana se 
celebró en el juzgado de Buenavista el 
ju icio  de faltas entre ei popular colw n 
T o n y  G rlce y el caballero que le causó 
la  agresión al ejecutar ía  parodia de 
una corrida de toros.

E l señor juez im puso una multa y  
condenó en las costas y  gastos del ju i­
cio  a! espectador, e l que, con una leal­
tad que le honra, declaró que T o n y  
G ríce no le  había m olestado en la  ca í­
da, que desde luego le  constaba no ha­
bía sido intencional; pero q u e, sin dar­
se cuenta de lo que hacía, in cu rrió  en 
la  acción censurable que había causado 
la  indignación del público.

N O T IC IA S

A noche se aseguraba en varios círcu­
los que el gobernador de A licante ha­
bía sido dim itido.

Parece que la  noticia del cólera se 
recibió  en la D irección gen eral de Sa­
nidad por un telegram a del gobernador 
de V alen cia, y  al telegrafiarse anteano­
che al de A lican te , Sr, R u íz C orbalán, 
para que digera la  verdad de lo  que 
a llí ocurría , se supo con verdadera sos­
pecha, que dicha autoridad no se ha­
llaba en aquella población.

A sí se refería la dim isión del citado 
gobernador.

E l Sr. D. A dolfo  R odríguez de Na­
vas ha solicitado del A yu ntam ien to  el 
arrendam iento del arbitrio de con su . 
mos, ofreciendo 2 3 ,0 0 0 .0 0 0  de pesetas, 
ó  sea 300.000  más de lo  que ahora re­
cauda el M unicipio.

H ay quien dé bastante más.

A noche inauguró sus tareas la com ­
pañía de ópera italiana del teatro de la 
A lham bra, que estaba com pletam ente 
lleno de un público distinguidísim o.

E ra un petit royal.

A sí se explica que el éxito de los a r­
tistas no fuera un triunfo. A lgu n o s, sin 
em bargo, obtuvieron aplausos.

H ay que tener en cuenta que la bu­
taca sólo cuesta con la entrada 14 rea ­
les, y  con relación  á estos p recios,em i­
tirem os m añana nueslro juicio.

La Junta directiva de la sociedad de 
Escritores y A rtistas, ha acordado pe­
dir autorización al dueño de lá casa en 
que falleció el insigne García G utié­
rrez, para co locar en ia fachada una lá­
pida conm em orativa. Este a c u e r d ó s e  
llevará  á efecto inm ediatam ente, si el 
dueño de ia casa no se opone á la p re . 
tensión que no es de esperar.

Felicitam os á la  Junta de la sociedad 
de Escritores y A rtistas por un acuer­
do que tanto la honra.

D ice un  periódico de Córdoba que 
estando hace unos días durm iendo un 
in d ivid u o  entre unos zarzales ea  las 
inm ediaciones de A lcolea, tú v o la  ma­
la suerte de que pasara por a llí un ca­
zador de génio  pronto y  resoluciones 
expeditas, y  sin encom endarse ni á 
Dios n i a l diablo, al ver que las zarzas 
se m ovían, creyó  que a llí había un co­
n ejo , y  disparando sobre aquéllas, dejó 
m uerto en e! acto al descuidado sujeto.

E i juzgado de guardia se trasladó al 
sitio del suceso, para practicar las di­
ligencias oportunas.

H o y  empezará á cum plir la cuaren ­
tena en Irún el señ or duque de ¡a T o ­
rre, y regresará á M adrid en seguida.

Los S res . Cánovas y  Sagasta ade­
lantarán su venida á M adrid.

E l día en que se bendiga e l nuevo 
cem enterio, aparecerá, según se dice, 
u n  periódico titulado L a  Necrópolis de 
Madrid.

Dice un periódico d t Oviedo:

«Al llegar ayer el tren correo de 
C astilla  á Puente de Jos Fierros, se no­
tó  que había fallecido un sargento li-  
ceceiado que se había m etido en M al- 
vedo en el vagón retrete .

j  L a  necesidad de dar cuenta de este 
su.'eso al Juzgado, hizo que el tren

se detuviese algunos m inutos en Pola 
de Lena.>

Víctim a de una larga enferm edad, ha 
fallecido el d ía  26 del pasado en Saint 
G erm ain en L aye  (población inm ediata 
á París], la  virtuosa esposa del célebre 
tenor E nrique T am b erlick , á quien 
enviam os, así com o á su respetable fa­
m ilia , ei testim onio de nuestro más 
sincero pésame.

P ara conm em orar e l cuarto centena­
rio del descubrim iento de Am érica, el 
gobiern o de Méjico ha acordado cele­
brar una Exposición universal, que de­
berá inaugurarse el 12 de O ctubre de 
1892.

Las obras del ferrocarril de V a len ­
cia á C uen ca, adelantan cOn gran ra­
pidez.

Según noticias, para ei día 8 del pró­
xim o Setiem bre se encontrarán los ope­
rarios que perforan por una y  otra par. 
te del túnel de Siete A guas, que tiene 
de 180 á 190 m etros de longitud.

E l Central News, agencia inglesa de 
n oticias, anuncia que las autoridades 
m ilitares inglesas harán experim entos 
dentro de poco con e! sistema de globos 
Renard.

L os gobiernos alem án y ruso desean 
tam bién adquirir datos acerca del n u e ­
vo descubrim iento.

Dícese que los globos de nuevo sis­
tem a podrán ser utilizados para tras­
p ortar m ezclas explosivas de gran  po­
tencia, que en un m om ento dado p o­
drían causar muchas pérdidas al ene­
m igo.
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C O T IZ A C IO N  O F I C I A L  D E  A Y E R  

D E  A G O S T O .

FONBOS PÚBLICOS Ú LTIM OS PRECIOS

4 por TOO interior 59*75.

4 por 100 exterior, 00*00.

4 p o r  100 A m o rtizab le,74 ‘95.

B illetes h . de C u ba, g o 'o o .

A c. del B . de E . 275*60.

CAMBIOS

P a b í s ,  á 8 días vista 4‘g5 ' i¡2.

L ó k d r c s , á 90 días fecha 47‘ 5o.

T S o l s i t i  ( l e  l£ i t a r d e .

M ad rid ,— Contado; 5g‘85.

> y in  de mes 59*80.

> P róxim o, 59*90.

I E xterior, 000.

1) A m ortizable, 75*25.

• C u ba. 90*00.

» Banco; 275*00.

B arcelon a.— Interior, 6o‘ 02.

> E xterior, 000.

París particular, 59*62.

£SP£GXACtTXOS
A L H a M B R A .— 2.* de abono.— Turno

2.°— A  las nueve .— L ucía  di Lammer-

moor.

J A R D IN  D E L  B U E X  R ETIR O .-^-A  

las ocho y  m edia.— L a  kuéápeda.—  

A gua y  cuernoá.— Exhibición del 

mioroBcópio gigan te.— Concierto por 

la  banda de M oliorca.

C IR C O  D E  P R IC E -— A  la s  nueve.—  

Variado ebpectácolo en ei qaetom aran 

parte e l clow n Tony Qrice, los ele­

fantes amaestrados, las señoritas Oh»- 

va llier y  C raau, ia  fam ilia  M artiai y  

lo i  clowns Treuter, Gnetano j- ITaz- 

zoli

C IR C O  H IP aD E O M O  D E  V E R A N O . 

A  L'vs nueve.— N uevos ejercicios por 

log ptincipalea artistas de la  compa­

ñía, tomando pafte  lo s célebres her­

manos Cañadas en e l paso del torreu- 

te , term inando con la  pantomima «La 

Üauta eucantada.»

C e i .b s t i n o  A p a ü l a z a ,  I m p r e s o p , 

calle M ayor, 121. *
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E L  ECO N a CIOXAL.

s m c d é m  b e  ís^muncios

JARABES D r ^ T T D  \  v i c T o a i A ,  7 , m a o u i dUJA. iJUrvAiN ,  FRKATE AL PASAJÍ!. DE MATEÜ,

LA ILUSTRACION NI VERSAL
Rcílasciói) y  Adaiiuistración: Biblioteca, 5, pral. izquierda.

E n  n u e s tro  n ú m e ro  c o rre s p o n d ie n te  a l d ia  2 d e l p re s e n te  m e s , y  á  la  c a b e z a  d e l m is m o , p u b lic a m o s  e l s ig u ie n te  a v is o

IMPORTANTISIMO A N U E S T R O S  SUSCRITORES
C o n  lo s  n ú m e ro s  de h o y  y  d e  m a ñ a n a  re c ib irá n  

to d o s  lo s  s e ñ o re s  s u s c r ito r e s  de E l  E c o  N a c i o n a l  
e l  de fe c h a  c o rr ie n te  de la  e le g a n te  r e v is t a  L *  Ilu s-  
tración U n iversa l, q u e  se  p u b lic a  en e s ta  c o rte .

E n  n u e s tr o  c o n s ta n te  a fá n  de d a r c o n d ic io n e s  de 
e s t im a  á  la  p u b lic a c ió n  de n u e s tro  d ia r io , y  d e s e a n ­
d o  re c o m p e n s a r  ta m b ié n  A lo s  b u e n o s  a m ig o s  q u e  
n o s  fa v o re c e n  c o m o  s u s c r ito r e s  a l m is m o , h e m o s  
ce le b ra d o  u n  c o n tr a to  co n  la  e m p r e s a  p ro p ie ta r ia  de 
L a  Ilu stra ció n  U n iversa l, p o r  v ir tu d  d e l c u a l p o d e ­
m o s  o fre c e r  h o y  la s  s ig u ie n te s  v e n ta ja s :

1 .*  T o d o s  lo s  s u s c r ito r e s  de M a d rid  á  E l  E c o  
N a c i o n a l  re c ib irá n  d esd e  h o y , com o regalo, y  to d a s  
la s  s e m a n a s , u n a  s u s c r ic ió n  de L a  Ilu slra ción  U n i­
versal, co n  m a g n ífic o s  g r a b a d o s , ta n  b u e n o s c o m o  
lo s  d e  c u a lq u ie ra  o tr a  p u b lic a c ió n  de s u  c la s e  y  en 
p a p e l s a t in a d o  s u p e r io r .

2 ."  L o s  s u s c r ito r e s  de p r o v in c ia s  q u e  e sté n  a l 
c o r r ie n te  de s u s  p a g o s  c o n tin u a rá n  d is fru ta n d o  ese  
m is m o  r e g a lo , a l p a r  q u e  lo s  de M a d rid .

3  * L o s  s u s c r ito r e s  d e  p r o v in c ia s  q u e  a d eu d en  
u n o  ó  m á s  tr im e s tr e s  de s u s c r ic ió n  re c ib irá n  h o y  e l 
n ú m e ro  d e  L a  Ilu stra ció n  U n iversa l p a ra  q u e  p u ed an  
a p r e c ia r  e l  v a lo r  de la s  v e n ta ja s  y  e l m é rito  d e l r e ­
g a lo  q u e  le s  o fre c e m o s ; p e ro  d e ja rá n  de r e c ib ir lo , y  
s e  le s  r e t ir a r á  a d e m á s  e l e n v ío  d e  E l  E c o  N a c i o ­
n a l ,  s i  en e l p la z o  de o c h o  d ía s , á  c o n ta r  d esd e  
h o y , n o  s a tis fa c e n  s u s  d e sc u b ie r to s  d ire c ta m e n te  á  
la  A d m in is tr a c ió n  (B ib lio te c a , 5 ,  e n tre s u e lo  iz q u ie r ­

d a ) , re m itie n d o  le tr a s  de g ir o , 6 de fá c i l  c o b r o , 6 s e ­
l lo s  d e  fra n q u e o , c e r t if ic a n d o  la  c a r ta  e n  e s te  ú ltim o  
c a s o .

Y  se  s u p lic a  e n c a re c id a m e n te  á  a q u e llo s  de 
n u e s tro s  s u s c r ito r e s  m o ro s o s  e n  e l  p a g o , q u e  s i  n o  
s ien ten  p ro p ó sito s  de a c e p ta r  n u e s tra s  v e n ta ja s  y  de 
s e g u ir  f ig u ra n d o  en n u e s tra s  listafs d e  s u s c r ic ió n , 
q u e  d e v u e lv a n  e l  n ú m e ro  de L a  Ilu stra ció n  U n iv er­
sa l q u e  h o y  le s  e n v ia m o s , co n  lo  c u a l n o  a u m e n ta ­
r á n  lo s  p e r ju ic io s  q u e  s u s  fa lta s  de p a g o  n o s  o r i­
g in a n .

Á  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

R o g a m o s  á  n u e s tro s  c o rre s p o n s a le s  de p r o v in ­
c ia s  q u e  se  fijen  en e l p re c e d e n te  a n u n c io , y  q u e  
en s u  v is ta  se sirv’an  devolver con toda urgencia á la  
A d m in is tr a c ió n  d e  E l  E c o  N a c i o n a l  (B ib lio te c a , 
5 , e n tre s u e lo  iz q u ie rd a )  to d o s  lo s  re c ib o s  de sus- 
c r ic io n e s  q u e  o b ren  en p o d e r de lo s  m is m o s , y  q u e  
co n sid e re n  de d ifíc il  ó  d u d o s a  c o b r a n z a , á  fin  de 
d a r  de b a ja  á  lo s  m o ro so s  y  re tira r lo s  e l e n v ío  del 
p e r ió d ic o , y  e l del re g a lo  de L a  Ih tstra ción  U n iver­
sa l  e l  m ism o  d ía  q u e  c u m p la  el p la z o  q u e  se  c o n c e ­
d e  á  lo s  d e u d o re s  p a r a  p o n e rse  a l c o r r ie n te  de la  
s u s c r ic ió n . N o  p o d em o s p re s c in d ir  d e e s a  e x a c titu d  
p o rq u e  a s í lo  e x ig e  la  n a tu r a le z a  del c o n tr a to  q u e  
h e m o s  c e le b ra d o  co n  lo s  p ro p ie ta r io s  de L a  I lu s ­
tración U n iversa l, y  p o rq u e  s e r ía  a d e m á s  p o r  to d o

e x tre m o  in se n sa to  q u e , d e sp u é s  de n o  c o b r a r  la s  
s u s c r ic io n e s  d e l E l  E c o  N a c i o n a l , y  s u s  a tr a s o s , 
h ic ié ra m o s  á  lo s  m a lo s  p a g a d o r e s  u n  re g a lo  q u e  
n o s  c u e s ta  b a s ta n te s  s a c r if ic io s .

E s t o s  s a c r if ic io s , c u y a  v e r d a d  é  im p o r ta n c ia  no 
p u ed en  o c u lta r s e  á  n u e s tro s  a b o n a d o s , e n  n a d a  a u ­
m e n ta rá n  e l p re c io  de la  s u s c r ic ió n  á  E l  E c o  N a ­
c i o n a l , y  lo s  n u e v o s  s u s c r ito r e s  d is fru ta rá n  ig u a le s  
b e n efic io s  d e sd e  la  fe c h a  en q u e  s e  s u s c r ib a n .

P a r a  c o m p re n d e r  la  v e n ta ja  q u e  h o y  o fre ce  la  s u s ­
c r ic ió n  á  E l  E c o  N a c i o n a l ,  h a y  q a e  c o n s id e r a r  e n  
p rim e r  lu g a r  e l m é rito  a r t ís t ic o  y  l ite r a r io  de la  e le ­
g a n te  r e v is ta  s e m a n a l L a  Ilu stra ció n  U nípersal, c u y o  
te x to  y  g ra b a d o s  h a b rá n  p o d id o  y a  a p r e c ia r  n u e s ­
tr o s  a b o n a d o s , y  h a y  q u e  te^Jer en c u e n ta  a d em á s 
q u e  s ien d o  e l p re c io  d e  la  d e  e s t a  ú lt im a  e x c e s iv a ­
m e n te  b a ra to , p u e s  s o lo  c u e s ta  cuatro pesetas a l  tr i­
mestre, v ie n e  á  r e s u lta r  q u e  E l  E c o  N a c i o n a l  so lo  
c o s ta r á  á  s u s  s u s c r ito r e s  dos pesetas c a d a  tr im e s tr e , 
p re c io  fa b u lo s a m e n te  e x ig u o  y  m á s b a ra to  q u e  e l de 
to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  p o lít ic o s  q u e  se  p u b lic a n  en 
M a d rid .

PRF.CIO  D E  S U S C R IC IO N  A « E L  E C O  N A C I O N A L ..
E n  M a d rid , a l m e s , 1 ,5 0  p e s e ta s .— E n  p ro v in ­

c ia s ,  tr im e s tr e , 6 p e s e t a s .— E n  C u b a , P u e r to  R ic o  
y  F i l ip in a s , a ñ o , 3 o p e s e ta s .— E n  U ltr a m a r  y  E x ­
tra n je ro , a ñ o , 40 p ese ta s .

R e d a c c ió n  y  A d m in is tr a c ió n :  B ib lio t e c a , 5 ,  e n ­
tr e s u e lo .— M ad rid .

S E H V I C I O i
D E  L A

1 1 1 i .11' í ] , eií m iicE LO ^’i
V A P O R E S -C O R R E O á  A  P U E R T O -R IC O  Y  

H A B A N A  con w ca la j y  exteasióii 4  L A S  P A L ­
M A S , Puertos de las A N T IL L A S , V E R A C R U Z  
y  P A C IF IC O .

Salidae trim ensasles:
De Barcelona, el 6; M álaga, e l 7, y  Cádiz, e l 10 

de cada mes; p ú a  PaimaSi Puerín-Rlco, H iibaca 
y  Veracriiz.

Santander, e l 20 , y  CoruBa, el 21 . para Puerto- 
R ico y  Habana.

Barcelona e l 26 ; Málaga e l 27 , y  Cádiz, el 30 : pa­
ra P uerto-R ico, coa e ite u siú u á  iíayagü ez y  Pon- 
ce. y  para H abana, coa extensiúu á  Sautiago, 
Gibara, NucTitas. asi como ¿  L a  (iuaira , Puerto 
C ab ello ,i^ ban iüa Cartagena, Culóu y  'puertos 
del Pacífico, h ic l)  N orta y  S u i  dai Istm o.

V iajes del mes de Agosto:
E l  10, de C ádiz, e l vapor Ciudad de C á á if •
E l  20 , de Santander, e l vapor V ijcaj-a.
E l 30 . de Cádiz, el vapot Ciudsd de Santander.
V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N IL A  con enca­

las en P O R T -S A ID , A D E N  y  S IN Ü A P O O R E , y  
Bcrvicio á IL O IL O  y  C E B U .

Salidas m eusoales de L iverpool. 15;Coruua. 17; 
V igo . 18; Cádiz, 23 ; Cartageua, 25; Valencia, 26, 
y  Barcelona, 1.° fijam ente de cad.a mes.

E l Tapor Santo D om ingo, saldrá de Barcelona 
el L® de Setiem bre.

S E R V IC IO  C O M E R C IA L  Á  F IL IP IN A S .
Salidas mensuales;
i)e  i  iverpool; el ú ltiiao  d ía  del mes; Santander,

3; Cádiz, 8, y  B.’irceloua, 15 de c.ida raes, con es­
calas en PORT->iAID. A D E N  y  S IN U a P O O R E , 
y  trasbordo para IL O ItiO  y  C E B U .

E l  vapor Isla de Panay saldrá de Barcelona el 
15 de Agosto.

Todos estos vaporea admiten car¿a con las con- 
diciones más favorables, y  lasa jero s, á  quienes 
la  C'orapai5Í3 da alojam iento muy cómodo y  trato 
m uy esmer.^do, como 1«  acreditado en su  dilatado 
servid o . Jleb.-vja á  fam ilias. Precios convencio­
nales por camarotes de lu jo . R ebaja p o r pasajes 
de ida  y  vu elta . H a y  pasajes para MatiiL-» á  pre­
cios especiales para em igrantes de clase artesana 
ójornalera, con faonltadde regresar gratis dentro 
lie un 8110 s i  no encuentran trab.ijo-

L a  Empresa puede asegurar la? m ercancías ea 
sus buques.

Para más inform es en
BA R C E L O N .A .— L a  Compañía Trasm lántica  

y  Sres. R ip o ll y  Compañía, plaza de Palacio.
C Á D I Z .— D elegaci6a de la  Compañía 1  rasat‘  

lánúca.

iíA D R I D .— D . Julián  Moreno, A lcalá .
L IV 'E R P O O L .— Sres. Larrinaga y Com pañía.
S .í N T A N D E R — A ngel B . P e re z y  Compañía.
C O R Ü S íA .— D . E . 'a  G uarda.
V IG Ü .— D . R . Carreras Iragorri.
C A R T A U E N .A .— Boaoh, Lermanos
V A L E N ‘ !IA .— D art y  Oomp.'ñia.

M a n i l a . — Sr. .Adm inistradorGeneral de la 
Com jjífíiíj General de Tabacos.

3z > e :

P e r i ó d i c o s

o b r a s

c Ir c u i .a r e s

KACTUUAS
CKAN

ECONOM ÍA
EN

TIRADAS
LAUCAS

CARTELES
T

BILLETES
PAKA

TEATROS

C a s a

ESPE C IA L
PAHA 

I M r »  H SIONES 
El. ACTO

T A R IS T A S ,
rACTUKAS,
H ECIBOS,

ESQUELAS
D £

ENLACE
Y

FU N ER AL.

I Q g — A T  . T

c c
u u
c o
C 3 LO

CM
« i:
c c
«a:

Ss
.g’

«  .

t_
Q - «0

nCC *C iLü
0 J 5s
z

cts
Q u i •< 

Q  <53
■v

0 .
£
0

t i lü  1
r\ 0 1

tti.
0 0
•=c2 :

rs 0

CD»
*«5C

c o
C\J

Ayuntamiento de Madrid




